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Matador de toros. 



¡ E l fracaso es p o c o ! . . . 

H e m o s r e c i b i d o u n b i e n i m p r e s o 
f o l l e t o , c o m p r e n s i v o de los ju i c ios 
cr í t icos de l a p r e n s a , sobre e l l i b r o 
¡El fracaso es poco!..., d e b i d o , 
según en e l m i s m o nos enteramos , 
á l a p l u m a d e l i n f a t i g a b l e escr i tor 
E r n e s t o S e r r a n o A l f o n s o (Tío Mo-
naditas). 

P a r a e v i t a r torc idas i n t e r p r e t a 
c iones , hemos de a d v e r t i r a l autor 
que no h a b i e n d o r e c i M d o s u l i b r o , 
menos h e m o s p o d i d o e m i t i r n u e s 
tro modesto j u i c i o , m u y modest í 
s i m o p o r p r o c e d e r de A R T E T A U 
R I N O . 

De t o d a s f o r m a s l a m e n t a m o s 
m u c h o no h a b e r p o d i d o saborear 
¡El fracaso es poco!... 

Punteret. 

E l v a l i e n t e espada m a d r i l e ñ o 
J u a n C e c i l i o (Punteret) toreará 
h o y , c o m o único m a t a d o r , en B e -
n a v e n t e , c i n c o toros de C a r r e r o s . 

S u p o n e m o s que J u a n i t o tomará 
parte en a l g u n a de las c o r r i d a s que 
se ce lebren en nues t ra p l a z a , repa
r a n d o as í la e m p r e s a el i m p e r d o 
n a b l e o l v i d o con él c o m e t i d o . 

E l beneficio 
del « M o n i » . 

E l a n t i g u o m a t a d o r de n o v i l l o s 
Cándido F e r n á n d e z (Moni) ha o r 
g a n i z a d o e n Córdoba, su país n a 
t a l , u n a c o r r i d a á su benef ic io y 
como despedida , que tendrá l u g a r 
h o y . 

E n d i c h a función se l id iarán 
cuatro n o v i l l o s de l a p r o p i e d a d de 
D . G r e g o r i o Garc ía , procedentes 
de l a g a n a d e r í a de So l í s . E l b e n e 
ficiado, ó sea e l Moni, después de 
m a t a r s u toro , el c u a l será b a n d e 
r i l l e a d o p o r los diestros Corchaito, 
Manolete y Mojino, se cor tará l a 
cole ta . D i s t i n g u i d a s señor i tas se 
h a n encargado de l a confecc ión 
do m o ñ a s y a d o r n o de b a n d e r i l l a s 
c o m o r e g a l o a l v e t e r a n o t o r e r o . 

A l t e r n a r á n c o n éste los diestros 
Bocanegra, Herrerito y Cabanas. 

Blas T o rres « L u n a r i t o » . 

Este v a l i e n t e n o v i l l e r o ha torea
do en los días 15, 16, 17 y 24 d e l 
pasado mes de A g o s t o en Ins p l a 
zas de B l a n c a (Murcia) y C i u d a d 
R o d r i g o , y en cada u n a de dichas 
tardes fué constantemente ovac io
nado, p a r t i c u l a r m e n t e en l a últi
m a de d ichas p lazas , donde o b t u v o 
u n éxi to ru idos ís imo. 

N o s h a n h a b l a d o m u y b i e n <ie 
las apt i tudes de este m u c h a c h o , 
s i endo seguro toree en u n a de las 
p r ó x i m a s c o r r i d a s que se efectúen 
e n T e t u á n . ¡Adelante , j o v e n ! 

D e nuevo rogamos á los s e ñ o 
r e s corresponsales f o t ó g r a f o s 
m á s diligencia en el e n v í o de 
las informaciones, por exigirlo 
a s í l a c o n f e c c i ó n de este p e r i ó 
dico . 

U N G R A N T O R E R O S E M A R C H A 
L a s e n s a c i o n a l n o t i c i a de l a r e t i r a d a de l toreo de l 

famoso dies tro R i c a r d o T o r r e s , h a dado l u g a r á t a n 
tos y t a n v a r i a d o s c o m e n t a r i o s , que A R T E T A U R I N O 
se p e r m i t e p r e g u n t a r á dies tros , revis teros y af ic io
n a d o s : 

¿ Q U É O P I N A U S T E D D E L A R E T I R A D A 
D E B O M B I T A ? 

E n e l n ú m e r o p r ó x i m o c o m e n z a r e m o s á p u b l i c a r 
las respuestas que r e c i b a m o s , r o g a n d o á los que c o n 
e l las nos f a v o r e z c a n que concre ten todo lo p o s i b l e , 
pues d a d a l a índole especia l de este s e m a n a r i o , y e l 
cor to espacio de que d i s p o n e m o s , sólo p o d r e m o s i n 
ser tar aqué l las que ocupen m u y cor to n ú m e r o de l í 
neas. 

Y v a y a n c o m o introducción los s iguientes versos 
que e l m a e s t r o Sobaquillo publ icó días pasados en 
nues t ro q u e r i d o colega El Imparcial: 

« Á Ricardo Torres (Bombita), en su imprevis ta 
ret irada del toreo. 

Esto v a al a l i m ó n 
con fray L u i s de L e ó n , 

¿Y dejas, d u l c e encanto , 
T u g r e y en este v a l l e h o n d o , e s q u i v o , 
C o n so ledad y l l a n t o , 

Y tú, con gesto a l t i v o , 
N o s desprec ias y tomas el o l i v o ? 

¿Estos a f ic ionados 
Que a p r e n d í a n en tu arte s a n d u n g u e r o , 
Á tus pechos c r iados , 
Dó h a l l a r á n u n torero , 
Que lo sea, c u a l tú, de cuerpo entero? 

¿Qué m i r a r á n los ojos 
E n t r e l a gente que l a p l a z a p i s a , 
Que no les cause enojos? 
Q u i e n gozó tu s o n r i s a 
¿De quién a d m i r a r á la t r e n z a l isa? 

A q u e s t e m a r t u r b a d o 
¿Quién le pondrá y a f reno? ¿Quién conc ier to 
A l fiero v i e n t o a irado? 
E s t a n d o tú e n c u b i e r t o 
¿Á qué otro vivo le echarán el muer to? 

¡Oh Bombita f amoso ! 
S i te vas c o n p a r n é ¿de qué te quejas? 
¡Oh e n v i d i a b l e reposo! 
¡Cuan r i c o tú te ale jas! 
¡Cuan pobres , con los Gallos, a y , nos dejas!» 

SOBAQUILLO 
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*v ¿Quiénes deben presidir las corridas de foros? 

A D A v e z e s t a m o s 
más entusiasmados 
p o r e l acierto que 
hemos t e n i d o a l 
p l a n t e a r l a cues
tión ¿Quiénes de

ben presidir las corridas de toros? 
In f in idad d e cartas y amigos 

nos h a n fel ic i tado con dicho mo
tivo, animándonos para que no 
cejemos en nuestro empeño hasta 
que, a s u n t o tan transcendental 
para e l buen orden de las c o r r i 
das de toros, quede resuelto de
finitivamente. 

N o conocemos aún las opiniones 
de otras personas autorizadas; s u 
cesivamente las i remos p u b l i c a n 
do, según t e n e m o s ofrecido, y 
conste que éstas no sólo h a n de l i 
mitarse á las de los escritores t a u 
rinos, no; también t ienen derecho 
á emit ir las los empresarios , dies
tros, aficionados y ganaderos, y 
así lo haremos. 

A h o r a b ien ; vamos á hacer u n 
alto en nuestra m a r c h a , p a r a des
pués cont inuar c a m i n a n d o con fe 
y constancia hasta e l fin de nues
tro pensamiento. 

E l notabil ísimo y concienzudo 
escritor D . M a n u e l Serrano Gar
cía - V a o (Dulzuras) decía en nues
tro último número, hablando res
pecto a l asunto planteado ¿Quié
nes deben presidir las corridas de 
toros?; 

«Por último, y ya lo he dicho va-
ñas veces, sin la reforma del regla* 
mentó no se puede hacer nada. 

%¡Ojalá!, y se ponga mano algu
na vez de verdad en este asunto.-» 

T i e n e razón e l maestro Dul
zuras. 

Si l a r e f o r m a de l reglamento de 
las corridas de toros, tan necesario 
para la fiesta como e l pan y e l 
agua para l a subsistencia, l l e v a 
consigo aparejada l a cuestión tan 
difícil ahora de resolver , de l a 

D . E . Cerezo Irizaga (Don Benigno). 

presidencia de las corr idas , ¿por 
qué n o hemos de trabajar todos, 
absolutamente todos, para que ta l 
re forma sea u n hecho? 

A R T E T A U R I N O , con e l m i s m o 
empeño, con la m i s m a fe y e n t u 
siasmo trabajará porque se des
empolve del a r c h i v o de l a D i r e c 
ción general de Seguridad e l pro
yecto á que sé refiere Dulzuras, y 
veremos s i se puedo con nuestra 
modesta é ins igni f i cante persona -
l i d a d hacer a lgo . 

Tenemos l a completa seguridad 
de encontrar l a ayuda de todos 
cuantos en f o r m a más ó menos d i 
recta, t ienen intervención en la 
fiesta n a c i o n a l . 

Veremos lo que sucede. 
E l mejor testigo, e l t iempo. 

N o queremos hoy p r i v a r á núes 
tros lectores de otra opinión: l a 
del redactor y revistero taur ino 
d e l Heraldo de Madrid, D . E n r i 
que Cerezo (Don Benigno): 

, ,Sr . Direc tor de A R T E T A U R I N O . 

Querido amigo : Á su pregunta 
sobre quién debe p r e s i d i r las c o 
rr idas de toros, v o y á contestar 
senc i l la y categóricamente: 

Debe pres id i r una persona inte
ligente en toros, que haya demos
trado dotes de autor idad y ener
gía de carácter, y que tenga edu
cación bastante para tratar con a l 
tos y bajos. 

Como todas estas cualidades las 
posee en alto grado D . L u i s Maz-
z a n t i n i , él , y sólo él , á m i j u i c i o , 
debe p r e s i d i r todas las corr idas , 
dándole, como es n a t u r a l , toda 
clase de fueros, preeminencias y 
derechos, para que el cargo resul
te d igno y honróse . 

Ahí tiene la opinión pedida, que 
le da con gusto su a f m o . amigo y 
compañero, 

E . C E R E Z O I R I Z A G A 

( D o n B e n i g n o . ) 
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A R T E T A U R I N O 

LA RETIRADA DE "BOMBITA,, 

R i c a r do Tor res {Bombita). 

N el número de-El Liberal de l martes 
pasado venía publicada una extensa 
conferencia telefónica de «Don M o 
desto», desde San Sebastián, dando 
cuenta á la afición de que Bombita, 
el maestro, e l coloso de la tauroma
quia , e l número uno de los que visten 
traje de luces, tiene e l propósito de 
cortarse la coleta el 19 de Octubre 

próximo, aprovechando para su ret irada la corr ida á 
beneficio del Montepío de Toreros . 

Á medida que se fué d ivulgando por la Corte la 
triste nueva, todos los aficionados con quienes hemos 
tenido ocasión de hablar , ora bombistas, ora g a l l i s -
tas, pastoristas, etc., T O D O S , s in excepción, pa labra , 
T O D O S , repito, se mostraban apesadumbrados, t r i s 
tes, doloridos , y confían en que Ricardo desista de su 
idea . 

H a n ido pasando los días, y en esos mismos af ic io
nados continúa observándose l a contrariedad que les 
ha producido l a not ic ia . Los más «temibles» gall istas, 
con una nobleza que les h o n r a , declaran su profundo 
pesar, y confiesan que ellos tienen mucha culpa en 
que Bombita se vaya á su casa, y es más, ettán d i s 
puestos — ¡así sea, algo es algo! — á demostrar a l 
diestro, con manifestaciones de simpatía, e l disgusto 
que les proporc iona la anunciada retirada del gran 
artista sev i l l ano . 

Las causas que expuso Ricardo á «Don Modesto» 
no pueden ser más justificadas, razonables y exactas: 
«El público, siempre en actitud hostil contra él, le 
rxige ahora más de lo que ha hecho siempre, y como 
él no puede hacer más y ve que el público se le mues
tra agresivo, se marcha á su casa muy dolorido, por
que conserva su afición y se cree con suficientes facul
tades para luchar con los toros.» 

Bombita ha hablado a l popular revistero «Don Mo
desto» como u n l i b r o . Es cierto, desgraciadamente; el 
público, de algún t iempo á esta parte, la ha tomado 
con Ricardo , y s in apreciar lo mucho bueno que hace 
siempre que torea, n i le aplaudo como merece, n i le 
dispensa, como á otros diestros de menos merec i 
mientos, cuando la suerte no lo acompaña. 

S in i r más lejos, Bombita ha estado en San Sebas
tián, pero que m u y requetesuoeriormente y , s in e m 
bargo, el descontentadizo público no ha «querido» 
apreciar sus soberbias faenas con e l entusiasmo co
rrespondiente. 

Señores míos, parece m e n t i r a que á u n todero de 
tan br i l lante histor ia como el de Tomares, de tanta 
afición y vergüenza torera so le ponga en el caso do 
que, conservando aún facultades para l i d i a r toros y 
proporc ionarnos m u y buenos ratos, tenga quo aban
donar su profesión por «capricho» del público i m 
presionable, que por desdicha abunda'. 

Con Ricardo so ha repetido ahora el mismo caso 

——-— 



A R T E T A U R I N O 

que antes con el G u e r r a ; tanto y tanto consiguieron 
aburr i r le , que el maestro cordobés se retiró á su casa, 
mandándonos á todos algo así como á paseo. ¿Y qué 
sucedió?; pues que a l poco t iempo le echábamos de 
menos, y lo m i s m o sucederá con Bombita si se r e t i 
ra ; que le recordaremos en todas las corr idas , cuando 
el m a l no tenga remedio . ¡Qué lástima! 

Hemos recibido bastantes cartas, en las cuales se 
nos suplica que hagamos una rápida campaña en f a 
vor de Bombita, por si l lega á oídos de éste y recoge 
su palabra de decirnos adiós como torero el 19 de 
Octubre. 

A R T E T A U R I N O es e l p r i m e r o en deplorar que des

aparezca esa p r i m e r a f igura de l toreo, y dispuestos 
estamos á acometer con gusto la empresa de p r o p a 
ganda que se nos i n d i c a , y ojalá tuviera u n br i l l an te 
resultado. 

A l público en genera l nos p e r m i t i m o s alentar le 
para que haga á Ricardo una manifestación de des
agravio y de protesta por su ret i rada el p r i m e r día 
que toree en M a d r i d , que según se dice será e l 14 del 
corriente. Ahí tenemos todos ocasión de procurar 
que el maestro v u e l v a de su acuerdo; no le escatime
mos aplausos, señores gall istas, machaquistas, pas-
toristas, etc.; seamos benévolos s i es menester, y en 
las ovaciones que le tr ibutemos, deberíamos gr i tar 
con toda la fuerza de nuestros pulmones : ¡Que no se 
vaya! ; ¡que no se v a y a ! . . . 

Piénsenlo todos b ien , y y a que la not ic ia de la ret i 
rada no ha sido bien rec ib ida , ponga la afición todos 

I03 medios á su alcance para que el gran torero R i 
cardo Torres (Bombita) continúe ocupando el lugar 
honroso que hoy ocupa en la tauromaquia contem
poránea. 

Cachete. 

Ú L T I M A H O R A 

Sentimos muchísimo no poder publ i car hoy , por 
falta de espacio, a lgunas cartas que hemos recibido 
de diestros afamados, que se duelen de la ret irada del 
Bombita, e l padre de los toreros, como algunos le ca
l i f i can , el fundador del Montepío, el que tanto bien 
les ha proporc ionado desde que fundó la Asociación 
de Toreros . S i en el próximo número disponemos de 
espacio suficiente, daremos á la p u b l i c i d a d dichas 
cartas. ¡Bien por los compañeros de Ricardo! Reco
nocen en él lo mucho bueno que ha venido hacien
do por e l los ; aplausos merecen los que se apresu
r a n á manifestar su sentimiento p o r la ret irada del 
maestro. 

P o r los círculos taurinos corre e l r u m o r de que 
otro diestro de l a categoría de Bombita también 
piensa retirarse del toreo, aprovechando la ocasión 
de alejarse de las plazas el amigo y el compañero i n 
tachable, que durante tantos años ha alternado con 
él en todas partes. 

S i se c o n f i r m a la notic ia y se v a n los dos, ¡cómo 
nos vamos á d i v e r t i r en corridas sucesivas!.. . ¡Pobre 
afición, cómo se va á quedar! . . . 
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N O V I L L A D A EIST C Z A . R T A Q E T S T A . 

Con una g r a n entrada, pues l a 
competencia entre Gavira y Bo-
dalito ha despertado mucho entu
siasmo en l a afición, se ha celebra
do l a tercera exhibición de ambos 
n o v i l l e r o s . 

Los toros de G a r r i d o Santama
ría fueron deficientes en cuanto á 
bravura , excepto los l id iados en 
tercero y quinto lugar , que r e s u l 
taron bravos, s i n l l egar á l a meta. 

Rodalito. — A su p r i m e r toro, 
por e l que fué cogido s in conse
cuencias, lo despachó de dos me
dias s in apretarse; a l segundo, que 
tuvo que matar por resul tar c o g i 
do el diestro Gavira, dio otras dos 
medias y descabelló a l tercer i n 
tento. A l tercero, que brindó desde 
el centro de l a p laza a l público en 
general, después de pocos pases, 
todos ellos comprometidos , atizó 
una gran estocada contrar ia de 
tanto atracarse, sal iendo suspen
dido y con l a ta legui l la hecha unos 
zorros. (Ovación, oreja y vuelta al 
ruedo.) Toreando de capa no pasó 
de regular . 

Gavira. — Este muchacho que 

ahora empieza, con e l t iempo pue
de l legar á ser u n gran matador 

Gavira pasando de muleta al toro que 
le c o g i ó . 

de toros, pues se per f i l a m u y bien 
y l lega a l m o r r i l l o de los toros 
como los buenos. E n su p r i m e r 

toro, a l dar u n pase de mule ta , fué 
cogido y lanzado á g r a n a l t u r a , 
por lo que tuvo que pasar á la en
fermería , donde no se le apreció 
más que e l porrazo consiguiente. 
A su segundo toro , que resultó 
m u y noble, después de u n a bonita 
faena de muleta , perfilándose en 
los mismos pitones, colocó dos es
tocadas en todo lo alto, mejor aún 
la segunda que la p r i m e r a , de las 
que rueda el toro como Una pelota . 
(Ovación y el delirio al paisano.) 
A este toro puso u n buen par de 
palos, después de bonita p r e p a r a 
ción. Toreando no pasó de regular . 

L u i s Puertas (Montañés), que ac
tuaba de sobresaliente, colocó á su 
toro u n p a r doble de frente bueno; 
con la flámula tendió solamente á 
igua lar , entró á matar tres veces, 
coloeando el sable en lo más alto 
del m o r r i l l o , descabelló a l tercer 
intento y hubo palmas y la oreja 
á l a va lent ía . 

De los demás, u n buen par del 
Morito. 

N a v a r r e t e . 
( F o t o g r a f í a de Moreno») 
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D O S N U E V O S E S P A D A S 

Interesante g r u p o de los b a n d e r i l l e r o s de toros L u i s Suárez (Magri-
tas) é I g n a c i o Sánchez Megías, que a y e r d e b u t a r o n c o m o espadas en 

e l c i r c o m a d r i l e ñ o . 

¿VUELVE MAZZANTINI? 
C o i n c i d i e n d o c o n l a a n u n c i a d a 

r e t i r a d a á p l a z o fijo d e l f a m o s o 
dies t ro Bombita, h a c i r c u l a d o con 
i n s i s t e n c i a e l r u m o r , y p o r a l g u 
nos per iódicos se h a recogido se
r i a m e n t e , que e l cé lebre d ies t ro de 
E l g o i b a r , D . L u i s M a z z a n t i n i y 

E g u í a , creyéndose en posesión de 
las necesarias facul tades p a r a e l l o , 
vo lv ía á es toquear toros . 

M a z z a n t i n i n o se re t i ró de los 
toros p o r l a a c t i t u d d e l públ ico , 
que le guardó toda clase de c o n s i 
derac iones hasta e l ú l t i m o m o 
m e n t o . 

L a se r iedad d e l p o p u l a r ex m a 
tador y ex conce ja l hace que d i c h a 
n o t i c i a l a reco jamos con las n a t u 
r a l e s reservas , no p r e s c i n d i e n d o 
de e l l a , atentos s i e m p r e á l a actua
l i d a d t a u r i n a . 

Madrid rematando un quite. 

A L M A G R O 

E n los días 24 y 26 de A g o s t o se 
c e l e b r a r o n e n A l m a g r o dos c o r r i 
das de toros , a c t u a n d o c o m o e s p a 
das en l a p r i m e r a Mart ín Vázquez 
y P a c o M a d r i d , c o n reses de D . Fé-
1 ix Gómez, y en l a segunda J o s e l i t o 
y P o s a d a ; c o n b i c h o s de Nandín . 

Vázquez y M a d r i d e s t u v i e r o n 
b i e n l a p r i m e r a tarde , s iendo o v a 
c ionados . 

E n l a s e g u n d a J o s e l i t o se por tó 
desastrosamente , s i e n d o a b r o n c a 
do en sus tres toros . Posada estu
v o b i e n , m e r e n d á n d o s e a l f e n ó 
m e n o . — R . H . 

(Fotografías de S. García.) Joselito en el tercer toro. 
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R A F A E L GrTJERIR,̂ . (GUBRRITA) 
No precisamente la anunciada 

retirada del famoso diestro de T o 
mares, Ricardo Torres (Bombita'), 
sino también la presentación, en 
calidad de matador en la plaza de 
toros de M a d r i d , del joven é inte
ligentísimo banderi l lero de la cua
d r i l l a de Vicente Pastor, L u i s Suá-
rez (Magritas), nos hacen recor
dar la figura de aquel verdadero 
fenómeno de la tauromaquia, R a 
fael Guerra (Guerrita), que des
pués de señaladísimos tr iunfos en 
cuantas plazas de toros trabajó, 
hizo, á las órdenes de Fernando 
Gómez (Gallito), su debut como tal 
en el circo madrileño hace la fr io
lera de treinta y u n años. 

Nos hemos lamentado en m u 
chas ocasiones de los pr inc ipios 
tauromáquicos de la mayoría de 
los matadores contemporáneos. 

E l Gordito, Lagartijo, Frascue
lo, Guerrita y muchísimos más, 
que no es necesario recordar, ofre
cen en los comienzos de su carrera 
un s ingular contraste con los ac
tuales diestros, que de golpe y po
rrazo , en su mayoría , sentaron 
plaza de capitanes generales con 
mando en plaza, por el solo hecho 
de lanzarse brutalmente sobre los 
morr i l los de los toros, descono
ciendo lo más rudimentar io de la 
profesión. 

Guerrita, por sus pasos conta
dos, llegó á ser e l amo del toreo. 

Debutó como rehiletero, con el 
apodo de Llaverito, en la plaza de 
Loja" ( G r a n a d a ) e l 5 de Marzo 
de 1878; en M a d r i d , con la c u a d r i 
l l a del Gallo, el 24 de Septiembre 
de 1882; mató en la Corte, como 
novi l l e ro , e l 30 de Agosto de 1885; 
tomó en la misma plaza l a al ter
nativa el 29 de Septiembre de 1887, 
y se retiró del toreo, en Zaragoza, 
el 15 de Octubre de 1899. 

¡Siete años de banderi l lero , dos 
de matador de novi l los y doce de 
matador de toros! 

¡Gloriosas fechas para el torero 
más completo que hemos cono
cido! 
. Que de la cuadr i l la de u n mata 
dor dé toros salga un banderi l lero 
para empuñar e l estoque, hemos 
presenciado pocos casos. 

Blanquito, Valencia, Bodas, Mo-
gano, Patatérillo y otros lo i n 
tentaron, y e l éxito no les a c o m 
pañó. 

Pero, ¿cuándo? ¡Casi todos re
cordaron y a tarde y tenían los 
huesos muy duros! 

A la hora en que escribo estas i J 1 6 3 8 6 8 u n e n i g m a como matador 
Magritas: ese muchacho delgadito 
y descolorido que en pocos años se 
aa puesto á la cabeza de los buenos 
banderil leros. 

Pero volvamos á hablar de Gue-
inta, para quien el presente mes 

de Septiembre encierra grandes 
recuerdos: 

24 de Septiembre de 1882. — E n 
la 14. a corrida de abono hizo su 
presentación en M a d r i d como ban
der i l lero , formando parte de la 
cuadr i l la de Fernando Gómez (Ga
llito). Banderilleó en unión de M i 
guel A l m e n d r o el toro Picudo, ne
gro, de Anastasio Martín. Vestía 
traje encarnado y negro. 

E n dicho mes del año 1885 pasó 
á la cuadr i l la del otro coloso, R a 
fael M o l i n a (Lagartijo). 

29 de Septiembre de 1887. — R e 
cibe en M a d r i d la al ternat iva, ce
diéndole Lagartijo el p r i m e r toro, 
Arrecio, negro, de D . Francisco 
Gal lardo . 

6 de Septiembre de 1884. M a d r i d . 
U n toro de la ganadería del Duque 
de Veragua, l lamado Feo, cogió á 
Guerrita, produciéndole v a r e -

26 de Septiembre de 1887. Ma
drid.—Fué cogido y volteado apa
ratosamente por u n toro de G a 
l la rdo . 

22 de Septiembre de 1892. Logro
ño. — U n toro de D . Vicente M a r 
tínez le produjo en el pecho u n 
varetazo y una pequeña her ida . 

17 de Septiembre de 1899. V a l l a -
dol id . — L e produjo u n toro de 
A d a l i d grandes varetazos. 

E l 3 de Septiembre de 1891 dio 
la al ternativa a l desgraciado José 
Rodríguez (Pepete);á A n t o n i o Re

verte, el 16 del 1894, y el 
5 de 1895, á su paisano y 
amigo Antonio de Dios 
(Conejito). 

¡ B i e n merece u n re 
cuerdo e n l a s actuales 
circunstancias e l famosí
simo m a e s t r o cordobés 
R a f a e l G u e r r a (Gue
rrita)! 

D o n J u s t o . 

Guerrita banderi l lero del Gallo. 
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M A D R I D 
Seis novillos de D. Fernando Villalón d e Sevilla.—Espadas: Matías Lara 
«Larita», Luis Suárez «Magritas», de Madrid, é Ignacio Sánchez Megías, 

de Sevilla, los dos últimos nuevos en esta plaza. 

Larita matando el primero. 

7 de Septiembre de 1913. 

La presentación como espadas de los banderi-4 

Meros de toros Luis Suárez, Magritas, é Ignacio 
Sánchez Megías, hizo que el circo de la carretera 
de Aragón se viera completamente lleno. En no
villadas sólo habíamos presenciado estos entra-
dones en las que tomaron parte los fenómenos 
Relmonte y Posadas. 

Larita también llevó su público, y antes de co
menzar el espectáculo la expectación era grande, 
haciéndose mil comentarios sobre el probable re
sultado del festejo. 

El ganado. — Mandó el ganadero sevillano don 
Fernando Villalón una corrida preciosa: chiqui
ta, joven, finas las reses de pezuñas, bien criadi-
tas y cortas de defensas; una novillada ideal. 

En general, los seis toretes empezaron con gas 
en el primer tercio, pero en seguida se enfriaron,' 

en silla. En lo que no estamos conformes es en la 
serie de tonterías que ejecuta con grave falta de 
respeto á la principal plaza de España. 

Magritas.—No es necesario repetir nuevamente 
la cantidad de banderillero que es el mozo. Cogió 
los palos en el segundo bicho y puso cátedra, so
bresaliendo un inenarrable par de frente. La ova
ción fué tremenda. Con el capote y la muleta es-
tnvo seriecito, no pudiendo lucir todo lo que él 
sabe, que es bastante. Con el estoque entró leji-
tos y sin hacer todo lo que él debiera. No fué des
agradable la impresión causada en el público. En 
quites, bien ejecutando la media verónica de Pas
tor, pero dejando al toro en los medios. 

Jiferías.—El otro debutante toreó á la verónica 
con estilo, pero en malos terrenos; con la muleta 
paró en algunos pases y en otros dudó bastante, 
pero sin emocionar totalmente. Parece más deci- M e j í a s r e m a t a n r i o u n q u i t e e n e l q u i u t 0 . . 
dido que Suárez al perfilarse ante el bruto, pero 
arranca con.marcadísimo cuarteo y llega menos que Su compañero de debut. Superior de verdad pero .4n llegar al co
loso Magritas con los palos. • -

No haré un juicio definitivo de los muchachos hasta que de nuevo los vea. Son dos buenos funcionarios, que han cam
biado de negociado y necesario es que transcurran unas cuantas corridas para saber si han dado un buen ó mal paso. 

Cachete. 

A D V E R T E N C I A . — Con objeto de dar tiempo al canjeo de cupones de nuestros lectores de provincias, que 
han sido en n ú m e r o superior al que c r e í a m o s , se suspende el sorteo hasta el jueves 11 á las diez de l a m a ñ a n a . 

v . . w V W I V Í ^ U U U w u u c o t a i u ci iu.iv/u n ut i c i w a vaia. ¿iiguuu que u u u uesaniiu tíii e l s e g u n 
do tercio, y todos al último no l l e g a r o n «on g r a n d e s dificultades; lo dicho, una novillada ideal. 

Larita. — Conocíamos el toreo rondeño, el toreo sevillano, el toreo de la emoción, y el simpático Matías Lara ha pues
to sobre el tapetj el toreo de chufla. 
¡' Si el público por desgracia continúa por el torco zarabandest< co y acrobático es indudable que Larita en esto esel amo. 
¡i Lar/ta ayer estuvo valientísimo, y si bien con el capote y la mulet.i no lo hizo muy bien, pues sus faenas conla flámu
la fueron moviditas, o n el estoque en sus dos toros arrancó p'ahmte, derecho, hundiendo el estoque en lo más alto de 
los morrillos. Esto fué lo mejor que hizo. Con las banderillas, también valiente y enterado al colocar las cortas citando 

M o n u m e n t a l p a r d e b a n d e r i l l a s d e Magritas á s u p r i m e r o . • >• • Buena veróWca de J ^ M al t o r ¿ 

La?v'ía banderilleando con cortas al .primero. 
"'í'Ótog. afías de Eodero.) 
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A P R E C I A C I O N E S . T A U R I N A S 

LOS DE LA SERIE B 

M I N U T O 

S T B veterano art ista , que tan br i l lante his
toria taur ina tiene, ha toreado en M a d r i d 
en el presente año una corr ida extraordi 
n a r i a , e l 10 de Mayo, viéndose precisado 
á matar tres toros en lugar de dos, pues 
su compañero en dicho festejo, Morenito 
de Algeciras, tuvo la desgracia de ser co
gido por su segundo cornúpeto. 

E l amigo Vargas — conste que este Vargas río 
es ese que lo aver igua todo. . . — así que pisó la can
dente arena empezó á «tirar» de su artíst ico, a legre 
é i n o l v i d a b l e repertor io , cuando el «hombrecito» 
era el amo de la situación, vo lv iendo locos á los p ú 

bl icos con sus «travesuras» y jugueteos con las reses 
bravas, que tanta fama le dieron de val iente torero 
y tantas pesetas consiguió ganar , hasta e l puuto de 
permit i rse e l lujo de ret irarse, lu jo que le duró bien 
poco; empezó á perseguir le la «negra», hasta ce
barse l a desgracia en él, y adiós fe l i c idad, alegría , 
d inero , etc. Vue l ta á vestirse e l traje de luces y á l u 
char contra viento y marea, á torear, á ganar honra
damente e l pan para sus angelicales hi jos, s in pensar 
en l a exposición de su v i d a , s in tener presente que le 
b r i l l a n las canas en su cabello y que los tiempos que 
corremos no son los mismos precisamente que cuan
do, en compañía de Falco, se hizo célebre aquí , allá 
y en todas partes. 

G r a n h a b i l i d a d demostró siempre a l meter l a es

pada, pues teniendo en cuenta su poea estatura, es 
de u n mérito grande haber dado con l a muerte , s in 
que muchas de las estocadas que tiene dadas h a y a n 
sido puestas en m a l s i t i o : por lo general todas en lo 
al to , y atravesadas del lado contrar io , lo que prueba 
que e l «muchacho» entra á matar . 

¡Con qué precisión, a l emprender e l via je , haee 
h u m i l l a r á los toros! C l a r o es que de otra f o r m a 
nunca hubiera podido despachar ningún astado, á 
no ser que ejecutara la suerte subido á u n a escalera. 

Minutillo, como antes se le l l a m a b a , y D . E n r i q u e , 
como se le l l a m a en la actual idad, nos demostró, en 
l a única c o r r i d a que toreó en M a d r i d , que aún está 
en disposición de torear bastante, reverdeciendo sus 
laureles , y animoso de ganar palmas y pesetas. 

E n d icha c o r r i d a ex t raordinar ia estuvo r e g u l a r y 
bien con el p i n c h o en sus dos toros, y m u y bien en 
el que mató susti tuyendo á Morenito de Algeciras. 

C o n la capa y la muleta hizo cosas tan alegres 
como artíst icas, que fueron estrepitosamente aplau
didas. 

Injustamente ha pasado a l grupo de los diestros 
de la serie B . Minuto, mientras continúe peinando 
coleta, debe ocupar u n puesto de h o n o r entre sus 
compañeros de l a serie A ; no en balde ha toreado 
más y más chipén que otros de los que hoy en día 
han l legado á ser fenómenos..., s in conciencia t a u r i 
na á veces, á cambio de exceso de simpatías. 

S i yo fuera empresar io , ¡vaya si contrataría a l dies
tro Minuto para a lgunas corr idas , en la seguridad de 
ganar d i n e r o ! H o m b r e ; se me ocurre u n car te l , que 
se lo b r i n d o á Retana por s i «hace»: U n a c o r r i d a ex 
t r a o r d i n a r i a , toros de P a b l o R o m e r o , M i u r a ó M u r u -
be, para los diestros Minuto, Josel i to y Be lmonte . 
¿Qué tal? Ánimo y a l «asunto», y vayase preparando 
el simpático Ju l ianón á ganar más «perras» que d i s 
gustos viene teniendo Romanones p o r la prohibición 
de l juego. . . 

G U E R R E R I T O 

S i este modestísimo diestro fuera una m a l a perso
na — que está m u y lejos de serlo n i to ha sido n u n 
ca, — tengo la seguridad que vería con gusto á todas 
las empresas taurinas poco menos que pidiendo l i 
mosna . 

E n el inmerec ido panteón d e l o l v i d o , donde han 
colocado a l citado matador sev i l l ano todos los e m 
presarios, se encuentra e l hombre , s in «comerlo n i 
beber lo». 

N o diré que Guerrero sea u n torero como Bombita, 
p o r e jemplo ; pero s í me atrevo á asegurar que si le 
d ieran toros á menudo — de lo que e l diestro se l a -



A R T E T A U R I N O 

menta con justif icada razón, — á estas fechas podría 
alternar, s in e l menor inconveniente , con los astros 
coletudos de p r i m e r a categoría . 

Para que se vea hasta dónde se estre l la su m a l a 
sombra, citaré el reciente caso, de no haber podido 
torear en M a d r i d en n i n g u n a corr ida ex t raordinar ia 
ni de abono, á pesar de haberle anunciado la empre
sa entre los matadores que tenía contratados. ; . . . ! 
Guerrerito ha sido el único que no ha entrado en 
ninguna combinación. ¿Por qué? Dios , Echevarr ía y 
el diestro son los que están en el «secreto». 

Es de esperar que D . J u l i á n y su d i g n o represen
tante, el simpático é intel igente Retana, no se o l v i 
den de que en el m u n d o existe u n afamado matador 
de toros l l amado A n t o n i o Guerrero (Guerrerito), y 
en~la p r i m e r a ocasión que se les presente procuren 
por «lanzarlo» á l a p laza , á ver si el hombre se gana 
el cartel del año que viene, y le vemos actuar con 
frecuencia y como se merece. 

N o conozco á Guerrerito más que de vis ta ; por lo 
tanto no deben juzgarse interesadas estas l íneas, que 
sólo están escritas con la pretensión de que sean le í 
das por las «distraídas» empresas de poblaciones y 
v i l l o r r i o s , que únicamente t ienen en su mente los 
nombres de cinco ó seis toreros de muchas c a m p a n i 
l las , y que se o l v i d a n de los que no «suenan», p o r 
que carecen de simpatías más que de otra cosa. 

S i yo tuviera a lguna autor idad cerca de la empresa 
Echevarr ía , me atrevería á recomendar con v e r d a 

dero interés á los dos diestros de estas apreciaciones, 

Minuto y Guerrerito, para que a l ser posible nos los 
«colocaran» en el cartel con a lguna frecuencia . 

¿Se hará este mi lagro? ¡Ojalá! . . . 

Cachete. 

C A R T A G E N A 

¿¡ecerrada organizada por el (<7{eal Club de %egatas„ 
27 de Agosto de 1913. 

Con buena entrada, en la que 
predominaba el bel lo sexo, se ha 
celebrado la anunciada becerrada. 
A las cuatro y media en punto 

ocupan la presidencia las señori 
tas Rosa Serrat, N a t i v i d a d Rome
ro , Conchi ta Márquez y L u z Casso-
l a , cuatro ángeles ataviadas con la 
clásica m a n t i l l a , derrochando her
mosura y simpatía. 

Uno de los espadas perfilándose en el supremo momento. 

C r u z a n l a arena las cuadr i l las 
a l compás de u n alegre pasodoble 
magis tra lmente interpretado por 
la laureada banda de Infanter ía 
de M a r i n a , se cambian los capotes, 
sale e l p r i m e r o , luego e l segundo 
y así sucesivamente hasta cuatro 
n o v i l l o s , los cuales c u m p l i e r o n , 
¡ay!, demasiado b ien . 

Los matadores sa l ieron de l paso 
airosamente, ganando las orejas 
de sus respectivos n o v i l l o s y va l io 
sos regalos de las presidentas, so
bresaliendo la estocada p r o p i n a d a 
a l tercer toro por el joven D . P a 
blo Sanz, que la colocó contrar ia 
de tanto atracarse y consumó la 
suerte como los buenos. De los re i -
leteros, u n gran par de poder á po
der de E n r i q u e Izquierdo, magní
ficamente puesto, y dando la p u n 
t i l l a á. . . la revis ta . 

Navarrete. 
F o t o g r a f í a de Morena. 
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L A Ú L T I M A D E F E R I A 
Bilbao 24 de Agosto. 

Después de tres días de descanso 
se celebró en l a re inv ic ta v i l l a l a 
última definitivamente corr ida de 
fer ia . Se l i d i a b a n seis reses del D u 
que de Veragua y , de p r o p i n a , u n 
sobrero de D . Fé l ix Salas; á los seis 
pr imeros debían darlos pasaporte 
e l Gallo y Cocherito, pues hal lán
dose lesionado Vicente Pastor no 
pudo tomar parte en l a c o r r i d a , 
y del sobrero se encargó el v a l i e n 
te n o v i l l e r o de la loca l idad Ocejito 
chico. 

Á l a hora señalada l a plaza se 
hal laba l l e n a de bote en bote, á 
lo que quizás contribuyó algo e l 
anuncio de que concurrir ían á e l la 
los reyes, que fueron ovacionados 
a l presentarse en e l palco regio . 

E l c i e l o anubarrado, tristón, 
amenazando l l u v i a , parecía presa
giar u n espectáculo poco d i v e r t i 
do, y así fué. Corr idas malas se 
ven con frecuencia ; pero ésta que 
reseñamos fué de las peores que 
hemos presenciado, y de e l l a guar
darán m e m o r i a los aficionados b i l 
baínos. 

E l ganado del Duque , regular
mente presentado, demostró tener 
en sus venas, en l u g a r de sangre, 
algo así como v i n o de Cariñena 
aguado; los que a f i r m a n que en 
esta ganadería las reses bravas, 
que en t iempo la d ieron f a m a , es
casean, se han sal ido con l a suya . 
De las seis jugadas en esta c o r r i d a , 
n i n g u n a dio muestras de b r a v u r a , 

y si un par de ellas c u m p l i e r o n en 
l a suerte de varas , á.banderil las y 
muerte l l egaron aplomadas, i n 
ciertas y cobardes: sólo e l sexto fué 
fogueado.. . 

N o es de extrañar que, fa l tando 
la mater ia p r i m a , los l idiadores 
no hayan podido lucirse , á pesar 
de los buenos deseos que demos
t r a r o n . Nada pudieron hacer con 
el capote, pues los bichos se salían 
sueltos, lo mismo que en los q u i 
tes; no intentaron bander i l l ear , 
según la frecuente costumbre m o 
derna , y con l a muleta tampoco 
v imos nada notable. 

P a r a el Gallo fué una m a l a tar 
de, pues como n i n g u n o de sus to 
ros reunió las condiciones necesa
rias para que el cafií desarro l lara 
su artístico toreo, salvo u n a doce
na de pases, que se aplaudieron 
mucho , todos los demás los dio 
m o v i d o , encorvado, arrastrando 
l a muleta unas veces, y otras, de 
pitón á pitón, y como estoqueando 
no sobresale casi nunca , los aplau
sos escasearon y los pitos fueron 
abundantes. Á su p r i m e r o dio me
dia delantera, echándose fuera , é 
intentó seis veces e l descabellar; á 
su segundo u n a atravesada en e l 
cuel lo , otra m u y delantera y atra
vesada, u n m a l pinchazo y . . . des
cabelló, y á su tercero, desde lejos, 
m e d i a . . . de lantera , c laro es, y 
atravesada, otra pescuecera y des
cabelló, tras varios intentos; ¡mala 
tarde, repito! 

Cocherito, m á s afortunado en 

toda la corr ida ; despachó á su p r i 
mero de u n buen pinchazo y u n a 
estocada, entrando bien, que le 
valió una ovación; á su segundo, 
tras buenos pases dados con Valen
tía, lo despachó de media en ta
blas y u n certero descabello (ova
ción y vuelta), y a l últ imo, u n p i n 
chazo delantero, otro lo m i s m o , 
otro por el estilo y una buena esto
cada en tablas, que hizo p o l v o a l 
manso (muchas palmas). A l esto
quear á su p r i m e r o había sufr ido 
u n puntazo leve en e l brazo dere
cho, que le obligó á vis i tar la e n 
fermer ía . 

P a r a sobrero nos d ieron u n to
r i to de poca presencia, pero b r a -
vi to , y que aún pareció más des
pués de los del procer . Ocejito es
tuvo val iente con e l capote, dando 
buenas verónicas; puso u n gran 
par de bander i l las (sus -compañe
ros, á los que ofreció los palos, 
colocaron sólo uno de éstos cada 
uno), y tras breve trasteo, entró á 
m a t a r entregándose, dando u n 
buen estoconazo y saliendo engan
chado por la p ierna derecha, en l a 
que recibió u n puntazo. 

¡Qué c o r r i d i t a , santo cielo! E l 
público ovacionó a l ganadero U r 
cola , que se ha l laba en u n palco, 
y abucheó grandemente á la Co
misión por no haber traído toros 
del afamado ganadero; tuvo razón 
el público. Y . . . hasta el año que 
viene . 

Puntilla. 

L i n a r e s 29 de Agosto de 1913.—Limeño chico y Machaquito petit. — E l 2.° en uno de pecho. — E l l . ° en un pase ayudado. 
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<̂  VICENTE PASTOR Y LOS GALLOS 
30 de Agosto. 

E n verdad que era sugestivo e l 
cartel preparado por la T a u r i n a 
Montañesa para la cuarta y última 
corrida de la temporada: Nueve 
toros del Marqués de Sa l t i l lo , nada 
menos, y para darlos pasaporte V i 
cente Pastor y los dos hermanos 
Gallo. ¡Una f r io le ra ! 

No obstante la entrada no fué un 
lleno, como podía esperarse, de
bido, quizás, a l m a l tiempo, pues 
estuvo l loviendo desde la noche 
anterior, y a l mediodía aún se du
daba si la corr ida podría darse. 

A l hacer e l paseo las cuadri l las 
estalla una gran s i lba , dedicada á 

decer e l procer ganadero á los p i 
cadores y á l a s cuadri l las , que 
hicieron toda clase de cosas feas 
para que dos ó tres de los bichitos 
cumpliesen. 

Pastor. — Cumplió perfectamen
te su cometido; activo en quites y 
en brega, despachó á su pr imero 
después de una faena cerca y v a 
liente, de una media algo pasada, 
pero que bastó, cayendo e l toro, 
después de haber sacado e l mata
dor e l estoque é intentado e l des
cabello por dos veces. (Aplausos.) 
A l quinto de l a tarde lo pasó bien 
con la izquierda y lo tumbó de una 
corta con los terrenos cambiados y 
una gran estocada, de las suyas, 

¡Cuánta filigrana! Oro puro de la 
mejor ley . E l público no cesó de 
aplaudir le y aclamarle t o d a l a 
tarde, concluyendo por sacarle en 
h o m b r o s . Omit imos l a muerte 
dada á los bichos que le tocaron 
en suerte (y sí que tuvo suerte en 
e l reparto), porque ya está descar
tado que el cañí no cúrrela eso de 
la suerte suprema, pero como el 
público se o lv ida de esta def ic ien
cia y se la perdona en gracia de 
sus estupendas faenas, pues... no 
vamos á ser más papistas.que e l 
papa. 

Joselito.— Este pol lo que tantas 
facultades y tanta ciencia torera 
posee, n o gusta de prodigarlas 

M Gallo cambiándose la muleta por la espalda. — Los hermanos Rafael y Joselito después de un quite, 
se arrodillan al mismo tiempo de caer el toro. (Fotograf ías de Duomarco ) 

los hermanos, como demostración 
de sus faenas en l a corr ida ante
r ior ; pero ¡ah! que los silbantes no 
tenían presente que e n aquel la 
desdichada corr ida se l i d i a r o n 
¡¡Miuras!! y ahora iban á sa l i r de 
los toriles bichitos de S a l t i l l o , y 
no se daban cuenta que los intem
pestivos pitos se trocarían pronto 
en aplausos estruendosos, y a que 
loa cernís aprovecharían l a ocasión 
para sacarse la espina .. ¡y vaya s i 
se la sacaron! Pero no adelante
mos los acontecimientos. 

Los toros.— E n su mayoría j o -
vencitos, apañaditos de cuerna , 
bravetes algunos, fueron materia 
abonada p i r a el luc imiento de los 
lidiadores; e l público sólo rechazó 
uno, que fué reemplazado por u n 
sobrero, también joven, aunque de 

ganadería salamanquina de don 
ler tu l ino Fernández. N i n g u n o 
llevó fuego, y eso se lo debe agra-

atracándose y cayendo el enemigo 
con las patas por alto. (Ovación, 
vuelta al ruedo y oreja.) E n el sép
t imo, que era e l salmantino, se en
contró Pastor con un torete cobar
de é incierto, que achuchaba, y lo 
muleteó c o n eficacia, tendiendo 
sólo á p r e p a r a r l e para entrar 
cuarteando y dar media algo caída, 
u n pinchazo sin soltar, y luego, 
con coraje, una hasta los dátiles, 
saliendo prendido por el brazo i z -
q u i e r d o . (Ovación y vuelta al 
ruedo.) 

¡¡Gallo!! — L o ponemos entre ad
miraciones y nos quedamos cortos; 
todo cuanto se diga respecto á la 
labor ejecutada en esta corr ida por 
el gitanazo ha de parecer pálido 
comparado con la real idad; con el 
capote, con las banderil las, con la 
muleta, con ésta sobre todo, estuvo 
hecho u n coloso, derrochando arte 
y valentía; valentía, sí, señores. 

á menudo; por el contrario, se re
serva con demasiada frecuencia; 
por eso en la corr ida de que nos 
ocupamos no logró e l éxito que 
podría esperarse, y aun escuchó 
merecidos p i t o s e n su segundo 
toro, a l que mató de media de lan
tera entrando de lejos, otra ídem 
cuarteando y yéndose, otra con 
tendencias y u n intento. Mejor es
tuvo en su pr im e r o , a l que puso 
tres buenos pares de banderi l las , 
pasándole luego con adorno para 
despenarle de u n pinchazo, una 
corta y u n descabello á pulso, lo 
que le valió una ovación y . . . la 
oreja; ¡no era para tanto! Y dio fin 
al que cerró plaza, aliñándole con 
pocos y movidos pases, de una 
corta tendida y descabellando a l 
cuarto intento; nada, que se re
servó. 

Punti l la . 
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P A C O R R O IÉ3 H I P Ó L I T O 

Pacorro en un pase por alto. 

28 de Agosto. 

Como en la corr ida de l debut 
dejó tan excelente impresión la 
c u a d r i l l a Pacorro-Hipólito, se se
ñaló para hoy jueves l a repetición 
de dicha pare ja , y g a n a d o de 
Surga . 

Este ganadero ha dejado su pa
bellón á la a l tura de l pav imento , 
pues los seis bichos, á más de feos 
de presencia por estar m u y flacos, 
d e m o s t r a r o n completa manse
dumbre , fogueándose p r i m e r o y 
cuarto . 

C o n tales materiales no es de 
razón e x i g i r grandes cosas á los 
muchachos, que se los qui taron de 
delante con bastante brevedad, y 
mostraron e n muchas ocasiones 
deseos de complacer . Pero no por 
e l l o he de dejar de hacer constar 
que se les notaron no pocas defi
ciencias también, pues Pacorro, 

part icularmente , pudo haber ob
tenido en sus dos últimos bichos 
m a y o r luc imiento , pero s in parar 
les n i aguantarles , como h izo , no 
es posible conquistar a l público. 

Hipólito, dentro as imismo de a l 
gunas deficiencias, convenció más 
a l respetable, nuevamente , con su 
buen esti lo, y oyó grandes a p l a u 
sos veroniqueando. 

Sevilla 31 de Agosto. 

Verificóse h o y l a cor r ida que 
anunciaba en m i última revista , 
lidiándose bichos de D . R o d r i g o 
Solís . 

Pacorro, nada plausib le hizo en 
e l p r i m e r o y tercero, haciéndose 
m u y pesado en aquél , no querién-

31 Agosto. — Una verónica de Hipólito. 

Una v e r ó n i c a de Pacorro. 

dolé l legar con e l trapo, ejecutan
do una labor desconfiada é insu l sa . 
U n p inchazo en l o duro , otro h o n 
do, media caída y u n a corta delan
tera y atravesada constituyó su 
trabajo con e l estoque en dicho 
toro, e l cua l se prestaba á otra 
faena, pero era necesario a r r i m a r 
se. E n e l tercero, una p i n c h a d u r a 
y una corta delantera y caída, tras 
u n muleteo que á nadie gustó. E n 
e l quinto quiso desquitarse, y l o 
gró muchas pa lmas . Dio u n a la rga 
cambiada de r o d i l l a s , super ior ; re
pitió luego con otra a l hacer u n 
quite y al ternó lucidamente con 
su compañero en e l p r i m e r tercio 
de este n o v i l l o , que fué lo más 
animado de l a c o r r i d a . Pacorro 
dio a l mismo u n pinchazo hondo 

Hipólito matando al primero. 

atravesado y media super ior , que 
se ovacionó. 

Hipólito se ha hecho u n part ido 
fuerte, á juzgar por las trazas, y 
continúa adelante, llevándose más 
aplausos que su compañero. D e 
mostró conocimientos en el segun
do, dándole m u y pocos pases, como 
requería, p a r a u n pinchazo des
prendido y media con i g u a l defec
to, que bastó, y fué ovacionado 
justamente. E l toro estaba d i f i c i l i -
11o; había sido m u y m a l toreado. 
A l cuarto lo trasteó cerquita , y 
tras una pasada s in h e r i r dio una 
corta trasera y algo tendida, y des
cabelló á pulso . (Muchas palmas.) 
E n e l sexto tiró á acabar y no le 
paró a l n o v i l l o ; tras breve faena 
largó media desprendida, que dio 
fin a l espectáculo. 

Cantaclaro. 

( F o t o g r a f í a s de Olmedo.) 

31 Agosto.—Pacorro matando el 2 .° novillo. 



M Á L A G A 

24 de Agosto. 

Con una buena entrada so ha ce
lebrado la n o v i l l a d a de Anastasio 
Martín,que ha c u m p l i d o e l ganado. 

Rafael Gómez Bradley. - E n su 
primero ha estado regular y en e l 
segundo ha quedado muy b i e n , 
obteniendo el apéndice. 

¡Rafaelito, hay que dejar la Cos
mopolita y pegarse de una vez á 
los toros, porque para eso hay 
maera de sobra! 

Larita.— Éste ha tenido la suer
te á su favor , y en sus dos a d v e r 
sarios ha conquistado otras tantas 
ovaciones y una oreja. 

Banderilleó a l quiebro con las 
cortas de una manera colosal , y 
ejecutó su labor en medio de una 
ovación constante. 

Carnicero. — P o r segunda vez 
toreaba en esta p laza , y he notado 
que ya hay en él u n torero media-
nito y u n matador seguro. 

Con e l percal h izo cosas que se 
aplaudieron, y á l a hora suprema 
dejó bien puesto e l pabellón. 

Fué m u y aplaudido, y n u e v a 
mente volveremos á ver le aquí . -
A R M A N D O C I S C O 

C I E Z A 

24 Agosto 1913. 

Con una corr ida de n o v i l l o s de 
la ganadería de D . a J o a q u i n a F l o 
res y los espadas A n t o n i o V i l l a y 
Ricardo Martínez (Yeclano), se ha 
inaugurado l a p laza de toros. 

Los novi l los , desiguales en b r a 
vura . 

Antonio V i l l a m a g i s t r a l torean
do y colosal en l a muerte d e l p r i 
mer toro, del que cortó una oreja. 
E n el otro r e g u l a r . 

Yeclano ovacionado con la m u 
leta y e l estoque en el segundo, 
cortando también una oreja. E n el 
cuarto, último de la c o r r i d a , tam 
bien regular . Éste y e l segundo 
fueron mansos. - B A R T O L O M É PI
N E R O . 

V I T I G U D I N O 

«90 Agosto 1913. 

Los bichos de Cobaleda, mansos. 
Carlos Nicolás (Llavero) y Ga-

bardito superiores, siendo ovacio
nados. 

E l picador Pególe sufrió u n a 
cornada en el pie derecho. — M . 

T O L E D O 

30 Agosto 1913. 

Toros de Bejerano, buenos. 
Chico de Lavapiés y Labanda 

b i e n matando y superiores to 
reando. F u e r o n sacados en h o m 
bros .—F. 

P U E R T O D E S A N T A M A R Í A 

31 de Agosto. 

Los toros de M e d i n a G a r v e y , re
gulares . 

Bombita chico m u y bien en los 
cuatro toros que mató, dos de Gao
na por resultar her ido . 

Posada r e g u l a r en los suyos. 
Rodol fo Gaona a l hacer un quito 

á u n picador en el p r i m e r toro, fué 
her ido en el v ientre con la p u y a , 
pasando á la enfermería . — W . 

V I L L A R R O B L E D O 

3 Septiembre 1913. 

C o r r i d a mixta . 

Los toros de F lores , regulares. 
Gregor io T a r a v i l l o (Platerit>) 

superior toreando y matando. 
Fué también m u y aplaudido con 

las bander i l las . Cortó una oreja y 
fué sacado en h o m b r o s . 

C o n el capote y los palos, se dis
tinguió Torerito. 

Cantarnos, b ien.—T. 

Nuestfos pégalos. 

La montera de RODOLFO GAONA 

H o y empezamos á p u b l i c a r la serie de cupones, canjeables en n ú m e 
ro de cuatro por u n bono numerado , para el sorteo de la montera que 
el diestro Rodol fo Gaona usó en M a d r i d el día que tomó la a l te rnat iva 
(5 Mayo 1908). 

Regalos de JTrte Ucturino 

C U P Ó N 
para tener opción á un 
bono numerado para el 
sorteo de la montera de 

\ 6 H O J S T H 



Matadores de toros. 
ALARCÓN, T o m á s (Mazzantinito). — 

Apoderado: D. Avelino Blanco, Bas
tero, 15 y 17, 2.°, Madrid. 

BOTO, Antonio (Regaterin).—Apode
rado: D. José Sánchez Navarro, La-
vapiés, 62, Madrid. 

CARMONA, Angel (Camisero). - A su 
nombre: Cervecería Lion D or. Alca
lá, 18, Madrid. 

CECILIO, J«»n (Punteret). — Apodera
do: D. Enrique Lapoulide, Cardenal 
Cisneros, 60, Madrid. 

CELA, Alfonso (Celita). — Apoderado: 
D. Pedro Ibáñez, Concepción Jeró-
nima, 25, Madrid. 

FREG Luis.—Apoderado: D. Cándido 
del Pozo, Almirante, 11, Madrid. 

GAONA, Rodolfo.—Apoderado: D. Ma
nuel Rodríguez Vázquez, Dr. Four-
quot, 32, pral., Madrid. 

6ÁRATE, Josér(Limefto).—Apoderado: • 
D. Manuel Pineda, Santiago, 1, Se
villa. 

GARCÍA MALLA. Agustín.—Apodera
do: D. Francisco Casero, Magdale
na, 34, Madrid. 

GÓMEZ, José {Gallito). — Apoderado: 
D. Manuel Pineda, Santiago, 1, Se
villa. 

GÓMEZ, Rafael (Gallo). — Apoderado: 
D.«Manuel Pineda, Santiago, 1, Se
villa. 

GONZÁLEZ, R a f a e l (Machaquito).— 
Apoderado: D. R a f a e l S á n c h e z 
(Bebe), plaza de Colón, 36, Córdoba. 

IBARRA, Castor (Cocherito). — Apode
rado: D. Juan Manuel Rodríguez, 
Visitación, 1, Madrid. 

MADRID, Francisco.—Apoderado: don 
Juan Cabello, San Bernardo, 89, Ma
drid. 

MARTÍ FLORES, Isidoro. — Á su nom
bre: Cervantes, 11, praL, Madrid. 

MARTÍN VÁZQUEZ, Francisco.— Apo
derado: D. Alejandro Serrano, Por
tillo, 1, Madrid. 

MEIÍAS, Manuel (Bienvenida).—Apo
derado: D. Manuel Jiménez, Maído-
nadas, 7, Madrid. 

MORALES, José (Ostioncito). — Apode
rado: D. Federico Nin de Cardona, 
Bastero, 12, Madrid. 

MORENO, José (Laqartijillo Chico).— 
A su nombre: San Antón, 55, Grana
da, ó á su apoderado, D. Manuel 
Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madrid. 

MUÑOZ, Fermín (Corchaito).—Apode-
* rado: D. José Gómez, calle de la 

Magdalena, 7, Madrid; en Córdoba, 
á su nombre. 

POSADA, Francisco.—Apoderado: don 
Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, Ma
drid. 

PASTOR, Vicente. — Apoderado: don 
Antonio Gallardo, Tres Peces, 21, 
Madrid. 

PERIBÁÑEZ, Pacomio. — Apoderado: 
D. José García 1 ernández, D. Pe
dro, 6, pral., Madrid. 

TORRES, Manuel (Bombita Chico). — 
Apoderado: D . Manuel Acedo, Lato
neros, 1 y 3, Madrid. 

TORRES, Ricardo (Bombita).—Apode
rado: P. Manuel Torres Navarro, 
San Marcos, 35, Madrid. 

VIGIOLA, Serafín (Torquito). - A poüe-
rado: D. Victoriano Argomániz, Hor-
taleza, 47, tienda, Madrid. 

Matadores de novillos. 
ALARCÓN, RafVel. — Apoderado: don 

Enrique Oñoro Cruz, Ensanche, 5, 
Sevilla. 

ALVAREZ, José (El Tdlo).—Á su nom
bre: Leoncillos, 12, Sevilla. 

BELMONTE, Juan. — Apoderado: don 
Antonio Soto, Res, i, pral., Sevilla. 

BUENO, Pascual. — Apoderado: don 
Juan Cabello, San Bernardo, 89, Ma
drid. 

CAMPUZANO, Juan. — A su nombre: 
Trinidad Grund, 25, Málaga. 

CARRANZA, Pedro (Algabeño II). -
Apoderado: D. Manuel G. Cabello, 
San Vicente, 16, Madrid. 

FERNÁNDEZ, Enrique (Carbonero).— 
Apoderado: D. Federico Nin de Car
dona, Bastero, 12, pral. 

FUENTES, Eusebio.—Apoderado: don 
Enrique Lapoulide, Cardenal Cisne-
ros, 60. 

FERRER, Francisco (Pastoret).— Apo
derado: D. Arturo Millot, Silva, 9, 
Madrid. 

GARCÍA MALLA, Mariano (Malla Chi' 
ce).—A su nombre: Gran café, Ma
drid. 

GOMEZ, Rafael María. — Apoderado: 
D. Félix Alvarez, Panaderos, 24, Má
laga. 

GRAN CUADRILLA DE NIÑOS SEVI
LLANOS-—Director: el famoso ban
derillero Blanquito. Matadores : 
Francisco Díaz (Pacorro)' y J o s é 
Sánchez (Hipólito).—Apoderado: 
D. Juan Manuel Rodríguez, Visita
ción, 1, Madrid. 

GARCÍA, José (Alcalareño). — Apode
rado; D . Alejandro Serrano, Porti
llo, 1, Madrid. 

IRALA, Alejandro. — Apoderado: don 
Francisco Barduena Alvarez, Pela-
yo, 21, tercero derecha. 

LARA, Matías (Larita).— Apoderado: 
D. José Lubián Hidalgo, Gravina, 21, 
tercero derecha, Madrid. 

LECUMBERRI, Zacarías. — Apoderado: 
D. Alberto Zaldúa, Iturribide, 36, 
fábrica, Bilbao. 

LEBtA. Miguel.—Apoderados D, Pedro 
Ibáfiez, Concepción Jerónima, 25 
Madrid. 

MARTÍNEZ CIFUENTE$,H<' cardo.—Aco
derado: D. Federico Nin de Cardo
na* Bastero, 12, pral., Madrid. 

MERINO, Mariano (antes Montea 11).— 
Apoderado: D.< Bicardo Olmedo, 
Bastero, 11, tercero, Madrid. 

NAVARRO, Manuel.—Apoderado: don 
Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, 
Madrid. 

SÁEZ- Alejandro (Ale). — Apód«rado: 
D. Bernardo Hierro, Gran Café, Ma 
drid. 

SÁIZ, Julián (Saleri 11).—Apoderado: 
D. Francisco Casero. — Magdale
na, 34, Madrid. 

SÁNCHEZ, Andrés (Frascuflito).—Apo
derado: D, José R. de Castro, Azo-
faifo, 7, Sevilla. 

SERRANO, Eduardo (Gordet). — A su 
nombre: Arzobispo Mayoral, 24, Va
lencia. 

URIARTE, Domingo (Bebonzanifo).— 
Apoderado; D. Francisco de Bara-
ñano, Rivas, 19, primero, Sestao 
(Vizcaya). 

VELA» Carlos (Jerezano).—Apoderado: 
D. Francisco Ballesteros, Veneras,5, 
Madrid. 

VERNIA, Ernes to . — A su nombre: 
Prim, 13, triplicado, Madrid. 

Garaderos. 
ALBARRÁN MARTÍNEZ, D. Manuel (Ba

dajoz).—Divisa encarnada, amarilla 
y verde. Representante: D. Francis
co Munán. Alcalá"; 106, Madrid. 

B 0 H Q R 0 U E Z , Hermanos.-Divisa ver
de botella.—Jerez de la Frontera 
(Cádis). 

D 0 M E C 0 ; D. Jopé (Jerez de la Fronte
ra).—Divisa azul y blanca. 

GUERRA, D . Antonio.—Divisa celeste 
y encarnada.—Córdoba. 

HERREROS, D. Francisco. — Divisa 
azul y encarnada.—Santisteban del 
Puerto (Jaén). 

JIMÉNEZ, D. Romualdo (La Carolina). 
Divisa caña y azul celeste. 

LÓPEZ DIMANO, D. Jenaro. - Siles 
(Jaén).—Divisa azul, blanca y rosa. 

PÉREZ, D- Antonio (antes Gama).— 
Plaza de la Libertad, Salamanca. 

PfcREZ TABERNERO, D . Graciliano y 
D. Argirairo.—Divisa azul celeste) 
rosa y caña.—Salamanca, Matillade 
los Caños. 

SÁNCHEZ, D. Antonio. —Añover del 
Tajo (Toledo).—Divisa encarnada y 
amarilla. 

VfLLAGODIO, excelentísimo señor mar
qués de.—Divisa amarilla y blanca. 
Licenciado Pozas, 4, Bilbao. 
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